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A VOZ DO PÁROCO

Pe. Adam Folta,SVD

Há pouco, realiza-
mos mais uma assem-
bleia paroquial.  Com-
pareceram ao evento 49 
pessoas. A assembleia 
se debruçou sobre duas 

perguntas: Quais são os elementos ne-
cessários para se passar de pastoral de 
conservação para pastoral missioná-
ria ?; e    Como me vejo e me sinto no 
processo de transformação para ser 
um discípulo missionário ?  O que me 
falta ?. A todos que deram a sua con-
tribuição, agradeço particularmente. 
Agora vamos trabalhar, contando com 
a ajuda de todos, na implantação das 
sugestões apresentadas. 

O tema preferencial neste mês 
é o das vocações, destacando-se a do 
padre, dos pais, do catequista e do 
leigo. Todos estão contemplados. O 
importante é descobrir qual é a minha 
vocação e contribuir, de forma res-
ponsável, com o exercício dela. Cada 
vocação é um verdadeiro ministério, 
em que se destacam a doação e a per-
severança. São Paulo nos lembra: “Há 
diversidade de dons, mas um só Espí-
rito. A cada um é dada a manifestação 
do Espírito para o proveito comum” (1 
Cor 12,4.7).

Jesus Cristo, durante a sua atu-
ação, escolhia livremente as pessoas 
para colaborarem na implantação do 
Reino de Deus. Além dos apóstolos, 
escolheu 72 discípulos, sem contar 
aqueles que colaboravam indireta-
mente. “Estão como ovelhas que não 
têm pastor” Mc 6,34). Por isso, em ou-
tra parte, Jesus nos ensina: “Rogai ao 
Senhor da messe que envie os operá-
rios para a sua messe”. São Paulo teve 
aproximadamente 30 colaborações no 
exercício de seu trabalho missionário, 
fazendo parte desse grupo 11 mulhe-
res.  Hoje, a messe é imensa. Pense-
mos nos milhões de abandonados. E 
sem pensar nos mercenários e pseu-
dopastores que só enganam. É preciso 
continuar a obra de Cristo. Já sabemos 
da chamada missão permanente ou 
continental.  E a catequese?! Você já 
pensou em ser catequista de crianças 
ou de adultos?   Procure parar, rezar e 
perceber o chamado à sua muito parti-
cular contribuição para a implantação 
do Reino.  Cristo conta com você!



Quem não conhece?

Se ainda não conhece, é só 
passar na Livraria da Igreja que irá 
conhecê-la e, com certeza, com 
ela logo simpatizar.

Pessoa de sorriso fácil, con-
versa agradável, está desde o co-
meço deste ano, voluntariamente, 
tomando conta da Livraria, que 
durante muitos anos esteve sob 
a responsabilidade do querido e 
saudoso José Roberto.  

INARA MARIA BARBOZA 
CARNEIRO, bacharel em Direito, já 
fez parte da coordenadoria da Cre-
che Sant’Anna, onde permaneceu de 1995 a 2001, convivendo 
com grande diversidade, mas, com a colaboração e experiência 
dos funcionários e sob a direção do Pároco, ajudou a realizar 
obras eventos, inclusive o casamento, na Paróquia, de dois fun-
cionários.

Foi coordenadora da Pastoral do Dízimo e precursora do 
Acolhimento nas Missas Dominicais.  Atualmente faz parte do 
Círculo Bíblico, da Equipe de Liturgia e da Pastoral da Consola-
ção e Esperança.  A partir desse mês também irá colaborar com 
a Pastoral da Saúde. 

- Devo minha formação Cristã principalmente a minha 
mãe, Marianna, que fazia questão de levar seus seis filhos à 
Igreja, ensinado a todos as orações diárias e os deveres com a 
Igreja, esclarece.

Completa que sua base religiosa foi ainda fortalecida no 
Internato dos Santos Anjos, em Vassouras, sua cidade natal, 
onde mais tarde, colaborou com os Movimentos e Pastorais 
como o Grupo do Terço, Apostolado da Oração, Catequese e 
outros.  Foi ainda, através da Bethânia – Casa de Encontro e 
Orações, das Religiosas dos Santos Anjos, que concluiu o curso 
de “cuidador de idoso”, prestando serviços voluntários, quando 
necessário. 

No Rio de Janeiro desde os 17 anos, somente pode se 
dedicar com mais intensidade à Igreja após sua aposentadoria 
no serviço público. Às Missas na Matriz Cristo Redentor compa-
recia sempre e com esta paróquia estreitou seus “laços” após 
o crisma de sua filha Daniela, no tempo ainda do pároco Dom 
Werner.

Hoje, viúva, aposentada, mas em pleno vigor físico, dedica 
grande parte de seu tempo à Paróquia onde pode expressar sua 
capacidade de doação. 

Afirma que “Amar é partilhar, doar-se, servir, ter fé e espe-
rança “. Que “o amor vem de Deus, porque Deus é amor”

INARA
Santa Rosa de Lima nasceu na cidade 

de Lima, capital do Peru, no ano de 1586, 
coincidentemente no mesmo ano da apa-
rição da Virgem Santíssima na cidade de 
Chiquinquira. Isabel Flores y de Oliva é o 
seu nome de batismo. À medida que cres-
cia com o rosto rosado e belo, recebeu dos 
familiares o apelido de Rosa, como ficou 
conhecida. 

Seus pais eram ricos espanhóis que se haviam muda-
do para a próspera colônia do Peru, mas os negócios de-
clinaram e eles ficaram na miséria. Exatamente nessa situ-
ação de grande pobreza, apareceu-lhe a oportunidade de 
se tornar muito rica através de um casamento, mas Rosa o 
rejeitou por fidelidade a Jesus Cristo.

Ainda criança, Rosa teve grande inclinação à oração 
e à meditação. Já adolescente, enquanto rezava diante da 
imagem da Virgem Maria, decidiu entregar sua vida somen-
te a Cristo. No jardim de sua casa, edificou um eremitério, 
uma pequena cela no fundo do quintal. A cama era um saco 
de estopa. 

Aos vinte anos apesar dos apelos da família, que con-
tava com sua ajuda para o sustento, entrou para a Ordem 
Terceira de São Domingos e fez os votos religiosos e passou 
a se chamar Rosa de Santa Maria, Dedicou-se, então, ao 
jejum, às severas penitências e à oração contemplativa, au-
mentando seus dons de profecia e prodígios. 

Muitos milagres aconteceram por sua intercessão 
após sua morte. Rosa foi beatificada em 1667 e tornou-
-se a primeira santa da América Latina ao ser canonizada, 
em 1671, pelo papa Clemente X. Dois anos depois, foi pro-
clamada Padroeira da América Latina, das Filipinas e das 
Índias Orientais, com a festa litúrgica marcada para o dia 
23 de agosto. É a padroeira do Peru e a devoção à Santa 
propagou-se rapidamente nos países latino-americanos, 
sendo venerada pelos fiéis como Padroeira dos Jardineiros 
e dos Floristas.

Santa Rosa de Lima - 23 de agosto

Todas as gerações proclamam que Maria é bem-
-aventurada. O arcanjo Gabriel trouxe a mensa-
gem dos céus: Alegra-te, cheia de graça. Nisso 
se funda nosso reconhecimento de que o Todo-
-poderoso fez grandes coisas em seu favor, inclu-
sive o que festejamos no domingo após o dia 15: 
Maria foi elevada ao céu em corpo e alma.

NOSSA SENHORA DA GLÓRIA



1- Afinal, o que é esperança? Esperança é a expectativa de algo que se deseja. É 
um sentimento grande e transformador que nos motiva a ter atitudes positivas 
que nos levem a atingir determinado objetivo. É a forma consoladora de aguar-
dar um momento importante ou determinante. É exercitar a fé de modo no qual 
somente nossos pensamentos, orações e atitudes particulares consigam nos mo-
tivar e nos façam acreditar que os objetivos são possíveis.
2- Quem são vocês? Nós somos o EJC. Um grupo sem fins lucrativos, independente, católico, que visa encaminhar jovens para o 
exercício pleno de uma vida cristã através de dinâmicas que mostram a importância da religião em nossas vidas, ressaltando os 
ensinamentos de Cristo, e como o mesmo gostaria que agíssemos e vivêssemos diante dos atos e palavras que ele nos deixou. 
Temos por objetivo levar aos jovens esperança, ensinamentos bíblicos de forma a expandir seu encontro com Deus. Seja em 
momentos de dinâmica com o grupo ou momentos particulares de oração e reflexão. Tudo isso acontece em nossas reuniões 
dominicais ou durante nosso encontro que ocorre 2 vezes ao ano.  O EJC tem caráter evangelizador,  pois visa a mudança de vida 
do jovem através da palavra de cristo, fazendo com que este conheça, ame e se entregue a Jesus em todos os momentos de sua 
própria vida encontrando o caminho certo e íntegro a ser seguido.
3- Quais  eventos serão realizados esse ano? Esse ano serão realizados dois eventos de grande porte que são o 13º e o 14º En-
contro de Jovens com Cristo (EJC) e alguns eventos menores com objetivo de arrecadar fundos para a realização desses encon-
tros. O grupo é independente e necessita de doações e de verba para arcar com os custos do aluguel do espaço para a realização 
dos 3 dias de atividades com os novos jovens que esperamos acolher em nosso grupo.  
4- Como faço para, também, participar desta caminhada? Para participar do grupo basta ter de 18 a 30 anos e participar de 
um dos dois encontros que teremos esse ano. Esses, são a porta de entrada para quem deseja participar das nossas reuniões 
dominicais e das demais atividades. Para se inscrever no EJC, basta entrar em contato com qualquer jovem do nosso grupo, ao 
final das missas de domingo das 20 horas ou enviar-nos um e-mail para dirigencia@gmail.com.br. Feito isso, entraremos em 
contato para os próximos passos.
5- Quais as suas expectativas se a Jornada da Juventude, realmente, for na cidade do Rio de Janeiro? A expectativa do EJC em 
relação à jornada da juventude ser realizada no Rio de janeiro é de que os eventos católicos em suas várias formas motivem os 
jovens a se interessarem por conhecer a palavra e a vida de Cristo de modo que essa celebração possa tocar com sua alegria o 
coração da juventude que anda sem rumo e cheia de incertezas. Esperamos que esse evento construa laços fortes de amizade 
entre diferentes povos, de culturas diversas a fim de criar uma nova geração de católicos que expressem de forma contemporâ-
nea e contagiante o seu apoio à Igreja e disseminem a palavra do nosso Salvador com muita fé. Tudo isso agregado a muita paz, 
pois estaremos todos voltados a trabalhar por Jesus Cristo.
6- Diga para nós algo de bom: Ame a Deus sobre todas as coisas e confie sempre em suas palavras, pois só Ele foi capaz de 
morrer por nós.

REPÓRTER POR UM DIÁLOGO
Repórter: Pe. Sérgio

Entrevistados: Grupo Jovem EJC

O Filho de Deus, que veio para nos 
libertar da morte, se compadece dos 
doentes(Mt 20,34) restituindo-lhes a 
saúde(Mt 9,28-30; Mc 5, 25-34; 9, 23-
72). Nosso Deus não se alegra com o so-
frimento de seu povo. E Ele quer contar 
conosco para levar conforto e esperança 
aos doentes. Para isso precisamos refle-
tir: 

1- Descobrir o sofrimento do outro 
é aceitar e enfrentar o próprio sofrimen-
to.

2- Só podemos ajudar o próximo 
quando aceitamos sermos ajudados.

3- A ajuda se propõe, não se im-
põe.

4- O agente da Pastoral da Saúde 
não visita o doente para testar a própria 
bondade.

5- Devemos sentir quando somos 
desejados e quando somos inoportunos, 
quando somos esperados e quando de-
vemos ir embora.

6- Há doentes que preferem o si-
lêncio e o sossego. Ore por eles.

7- Não se julgue importante, o me-
lhor cristão. Não dê conselhos vazios, 
fórmulas prontas. Escute. Reze.

8- Quem se julga superior não li-
berta o outro.

9- Na relação com o doente seja 
sincero, simples e fraterno.

10- O encontro constante  do doen-

te com seu visitante é um dar e receber 
da amizade que deveria ser uma escola 
de absoluta sinceridade, veracidade, au-
tenticidade e participação na caridade. 

11- Você se julga com equilíbrio 
emocional, boa formação cristã, um bom 
relacionamento e espiritualidade, para 
visitar um doente?

Há de se buscar e permitir um Pen-
tecostes  em nossa vida  pessoal e pas-
toral; a oração individual e em grupos, o 
estudo da Palavra de Deus, os encontros 
de formação,  e principalmente a parti-
cipação consciente e assídua na missa, 
podem e devem ser a força a mover 
os agentes de pastoral, dentre eles os 
membros da Pastoral da Saúde. (Do livro 
“SOLIDARIEDADE COM OS ENFERMOS” - 
Leocir Pessini)



Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 10h e Quartas-feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) - 2º 
e 4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado) 
- 2º e 4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS

Convidamos você casal a participar do 
nosso 5º ECC, que será realizado nos dias 23, 
24 e 25 de setembro de 2011.  Trata-se de 
um movimento da Igreja Católica destinado a 
casais.  É um encontro descontraído, alegre e 
com excelentes resultados tanto para o casal 
quanto para a família. Este encontro destina-
-se a casais.

Pegue sua ficha, preenche-a e entregue na secretaria ou li-
gue para um dos contatos abaixo.

QUEM FAZ O ECC NÃO ESQUECE JAMAIS. 
Faça sua experiência.

Contatos:  Renato e Graça – Djalma e Doraci: 9891-3336 ou          
Secretaria da Paróquia: 2558-5179

1 Edson Marinho de Farias
Eulália Silva Alves
Natália Habib Abi Ghosn
2 Maria Tereza Faria
Marilze Moura da Cruz
3 Maria de Lourdes da S.Rego
Rosa Maria Calheiros da Graça
5 Adam Foltam, Pe.
Adhemar Vieira de Mello
Aydée Barros Mendes Saraiva
6 Maria do Carmo R. Alentejano
9 Nair Midori Uehara
Severina Baptista de Salles Farias
11 Ilza de Oliveira Soluri
Michel R. de Almeida
12 Andrea Leon da Luz Pinheiro
Stella Daudt de Lima Brandão
13 Antonia Rocha Souza
14 Luiza Pires da Silva Ferreira

17 Haydée Fereia P. Oliveira
Letícia N.T. Cavalcanti
20 Eudes J. Bezerra
Napoleão Luiz Costa da Silva
22 Helena Leal Andrade
24 Cacilda Teixeira de Siqueira
25 Lucila Cecília Frade
Waline Damous F. dos Santos
26 Honório Monteiro Paderes
Terezinha de Jesus da Costa Val
27 Júlio Luiz Nunes Carvalho
Maria Cândida Guerra Alves
Odylo Bemvindo Falcão Costa
Regina Maria C. do Nascimento
28 Maria de Lourdes P. Horta
Maria de Fátima E.B. de Araujo
31 Francisco Vianna Costa
Maria da Penha R. B. de Melo
Mario Alberto Pucheu

Parabéns aos nossos dizimistas aniversariantes!

“Acolher é dar às pessoas espaço, escutá-las com atenção 
e ver nelas um dom. Acolher alguém na comunidade é abrir-lhe 
a porta do coração e criar-lhe espaço para que ele possa existir 
e crescer”, assim nós lemos no ultimo boletim sobre No Cami-
nho do Acolhimento.  Para que possamos acolher os outros com 
amor precisamos estar no caminho da humildade.

Ser humilde não é ser tímido; não é aquele que fica no 
cantinho por medo ou vergonha de se comunicar com os ou-
tros ou por medo da multidão e assim por diante. Não podemos 
confundir humildade com vergonha.Muito menos é aquele que 
simula a humildade, pois “Simular humildade é a maior das so-
berbas”, dizia Santo Agostinho. O homem humilde é ateu de si, 
é aquele que não se considera deus e por isso, não se adora. O 
humilde é aquele que tem noção da própria capacidade e da 
própria fraqueza e limitações e está aberto totalmente a Deus 
e para qualquer crescimento no bem. A humildade consiste em 
reconhecer o que somos ou o que estamos sendo. A partir da 
humildade aprendemos que não devemos aparentar mais do 
que somos.

A palavra “humildade” deriva do latim: “humilis”, que por 
sua vez, deriva de “humus” que significa “chão”, “terra”. Humil-
de é aquele que se acha bem consubstanciado com a terra. É 
aquele que tem os pés bem firmes no chão. É aquele que pisa 
firme, com segurança e confiança em si mesmo. A partir da hu-
mildade não nos desprezamos, nem tememos ninguém, pois 
fazemos parte da mesma humanidade por mais diferentes que 
possamos parecer através de nossa cultura, e nossa etnia. So-
mos todos seres humanos, irmãos e irmãs. Dizia Santo Agosti-
nho: “Todo homem é próximo do homem. E não se deve pensar 
em diferenças onde a natureza é comum”. 

O “húmus” é a parte nutritiva da terra que possibilita o 
crescimento de uma planta. Da mesma maneira, a humildade é 
refúgio e alimento do ser. A humildade possibilita crescimento 
para quem a tem. Por isso, Santo Agostinho dizia: “Para alcan-

çares as alturas necessitas de uma escada. Para alcançares a altu-
ra da grandeza, usa a escada da humildade”. É na humildade e da 
humildade que germinam nossos autênticos valores. Só a partir da 
humildade é possível trilhar a infinita e misteriosa caminhada do 
conhecimento de si mesmo e de seu crescimento. O humilde re-
verencia o sagrado, pois ele se reconhece “terra”, “pó”, mas é “pó” 
vivente por causa do hálito que é soprado nele pelo Criador (cf. Gn 
2,7; Jo 20,22).

Para os cristãos o fundamento de toda humildade é Je-
sus Cristo: “...aprendei de mim, porque sou manso e humilde de 
coração...”(Mt 11,29). A humildade em seu grau mais perfeito não 
está em ser pequeno, mas em fazer-se pequeno para engrandecer 
os outros. De fato, Deus não é pequeno, mas faz-se pequeno para 
salvar a humanidade por amor. “Quanto maiores somos em humil-
dade, tanto mais próximos estamos da grandeza”, dizia Rabindra-
nath Tagore.

A partir de Jesus Cristo aprendemos que não somos chama-
dos a fazer coisas extraordinárias, e sim coisas ordinárias, porém, 
com um amor extraordinário, que vem e aprendemos do próprio 
Jesus Cristo. Não são os atos heróicos que constroem a comunidade 
e sim é o amor que se revela nas menores coisas da vida cotidiana. 
Uma comunidade que tem o senso do trabalho bem-feito, realizado 
discreta e silenciosamente na humildade e por amor aos outros, 
tem condições de tornar-se uma comunidade na qual a presença 
de Deus é vivida profundamente. Se uma comunidade está sempre 
se refugiando naquilo que é grandioso, talvez esteja fugindo do es-
sencial, como dizia Santo Agostinho: “Se estás preocupado com tua 
própria glória, como poderás interessar-te seriamente pelo bem 
dos demais?”. Da mesma forma, o profeta Miquéias nos relembra 
muito bem: “Já te foi dito, ó homem, o que convém, o que o Senhor 
reclama de ti: que pratiques a justiça, que ames a bondade, e que 
andes com humildade diante do teu Deus” (Mq 6,8). “Onde há ca-
ridade, há paz. E onde há humildade há caridade. Assim, pois, se 
quiser ter a paz, seja humilde”, dizia Santo Agostinho.

NO CAMINHO DA HUMILDADE
Pe. Vitus Gustama, SVD


